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1.Questõesparadigmáticasparase repensar a história
Examinare problematizarasrelaçõesentrea Históriae o Direito
reveste-sehojedamaiorimportância,principalmentequandosetemem
contaapercepçãodanormatividadeextraídadeumdeterminadocontexto
históricodefinidocomoexperiênciapretéritaqueconscientizae libertao
presente.Naturalmenteestapreocupaçãodissocia-sedeumahistoricidade
ao jurídico,marcadaportodaumatradiçãoteórico-empíricaassentadaem
proposiçõesrevestidaspelaforçadacontinuidade,previsibilidade;forma-
lismoe linearidade.Mas,parasealcançarumanovaleiturahistóricado
fenômenojurídicoenquantoexpressãodeidéias,pensamentoeinstituições,
faz-senecessárioapurarumadistinçãodasespecificidadesinerentesacada
campocientífico,do quesejaHistória,doquesejaDireito,bemcomoo
sentidoeafunçãodeumainterpretaçãoqueserevestedoviéstradicional
ou crítico.
Antesde tratarde questõesrelativasà vinculaçãomaisdiretada
historiografia,historicidadehistóriaaoDireito,passamosaconsiderara
História como áreade investigação.com autonomiae características
próprias.Nestesentido,a Históriapodeservisualizadacomoa sucessão
temporaldosatoshumanc,i;dinamicamenter lacionadoscoma naturezae
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a sociedade.1A Históriaexpressacomplexamanifestaçãodaexperiência
humana,interagidano bojo de fatos,acontecimentose instituições.O
carátermutável,imperfeitoerelativodaexperiênciahumanapermitepro-
cedermúltiplasinterpretaçõesdestahistoricidade.Daíaformulação,orade
umaHistóriaoficial,descritivaepersonalizadadopassado,equeservepara
justificar a totalidadedo presente,ora da elaboraçãode umaHistória
subjacente,alternativaeproblematizantequeserveparamodificarlrecriar
a realidadevigente.A posturacontrastanteentreumaHistóriatradicional
eumaHistória"alternativa"éperfeitamentes ntidaporhistoriadorescomo
PeterBurke, identificadoscoma "novaHistória".Utilizando-sedecate-
goriasadvindasdaFilosofiadaCiência(ThomasKuhn)e daEscolados
Annales, Peter Burke observaque a percepçãoda inconsistênciado
paradigmatradicionalfoi motivadaporumaamplavariedadedemudanças
que levaramà redefiniçãodos conçeitos,dasfontes,do métodoe da
interpretação da História escrita.2' .'
A análiseatentalevao historiadoringlêsa indicaralgunspontQs
essenciaisquedistinguema "antiga"da"nova"História.
Primeiramente,hádeseobservarquea "nova"Históriacomeçoua
privilegiartodaaatividadehumana,desdeosmínimosdetalhes,o triviale
o cotidiano.TalpreocupaçãoexplicaumrelativismoculturaLquedestróias
tradicionaishegemoniastemáticasquedistinguemacontecimentosquesão
importantesemerecemsernarradoseoutrosquedevemserpostosdelado
e'esquecidos.Agora,"tudotemumaHistória".3 Um segundoaspectoa
consideraré que a "nova"Histórianãose ocupamaisda narraçãode
acontecimentos,mas,sobretudo,dasmudançasestruturaiscomdestaque
parao socialeo econômico.A terceiraconstataçãoéqueaHistóriaconven-
cionalpartedeumaperspectivadecima,ou seja,temdestacadoaobrados
"grandeshomens,estadistas,generaisou ocasionalmenteeclesiásticos.Ao
restodahumanidadefoidestinadoumpapelsecundárionodramadahistória".4
2
Cf. José Van Den Besselaar,Introduçãoaos EstudosHistóricos, 3" ed., São Paulo,
Herder,1970,p.29~E. H.Carr,QueéHistória?Riod~Janeiro,PazeTerra,1976.
Cf. PeterBurke(org.),A Escrita daHistória: NovasPerspectivas,SãoPaulo,UNESP,
1993,p. 19-20. .
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Trata-seagorade recuperara experiênciahistóricadasbases,daspessoas
comunse dasmentalidadescoletivasqueaspiramasrupturasociais.Um
quartopontoquecabesublinharé a obrigatoriedade se redefiniras
fontes,aindamuitopresasaosregistrosoficiaise aQsdocumentospreser-
vadosemarquivos,buscandoutrostiposdeevidênciasconfiáveis.Além
da criticaque podeser feita ao modelotradicionalde interpretaçãoe
explicaçãohistórica,Burkeassevera,porúltimo,apresunçãodoparadigma
tradicionalemseateraumasupostaobjetividadedosfatosquenãoexiste,
poisa realidadeé semprevisualizadatravésderepresentações,preconcei-,. 5
tose estereotIpos.
Essadistinçãoentreuma"antiga"e uma"nova"História,introdu-
zidaporPeterBurke,permite-nosaprofundara incursãono sentidodese
terpresente.ainadequaçãodeummodeloteóricotradicionaleaconsciência
do rompimento,estabelecendocom clarezaque tipo de perspectiva
históricaserejeitaradicalmentequeespéciedehistoricidadesebusca.
NãomaisumaHistóriadejustificaçõesdopassado,masdetransgressões
rupturascomrelaçãoaopresente.
Daí resulta,no desafioapontadopor José Honório Rodrigues,
quandointerpretahistóriadaculturaedasociedadebrasileira,ouseja,a
recuperaçãodeumoutrotipodehistoricidadecomprometidacoma trans-
formaçãodomundo,ecomasalvaçãodoprópriohomem.6É a recusapor
umahistoricidadeidentificadacomaverdadedominante,oficial,arcaicae
colonizada,ea opçãoporumaHistória"criadoraemilitante,quecombate
pelarenovaçãoetransformaçãoc nstantedomundo,suamelhoria,suapaz,
suajustiça.A Históriaestáindissoluvelmenteligadaà consciência,o que
nosleva,oudevelevar,a agirdemodohistórico-político.O passadonão
deveserestudadocomoumobjetomorto,comoumaruína,nemcomouma
fontede autoridade,mascomoumaexperiênciapreendidae consoli-
dada".7A partirdeumainterpretaçãodasraÍzeshistóricasdenossopas-
sado,José HonórioRodriguesutiliza-seda Históriacomoumaciência
instrumentalquecriticaarealidadepresente,assumindoumpapeldesub-
'"
5
6
Cf. PeterBurke,A Escrita...,op.cit.,p. 14-15.
José HonórioRodrigues,Filosofia eHistória, Rio deJaneiro,NovaFronteira,1981,p.
29.
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versãoaocenáriodeopressão,manipulaçãoedependência.Tentademons-
traremseusestudoshistóricosa missãopolíticado historiador,quenão
podeserdeomissãoe alheamentoaosacontecimentosda realidadepre-
sente,masde um agentede motivaçãono sentidodecontribuirparaa
capacidadedopovofazersuaprópriahistória.Esseengajamentodohisto-
riadorimplicatambémnareinterpretaçãodasfontesdopassado,narede-
finiçãodapesquisahistoriográficae nareordenaçãometodológica.8
A mesmapreocupaçãoporumaHistóriacríticaeflexívelédefendida
por A. Vivar Flores quandobuscao marcode referênciateóricapara
embasarumapropostadelibertaçãolatino-americana.Atéhojefez-seuma
interpretaçãoelitistadaHistória,impondo-se,comoaclamaLeonardoBoff
(citadopor A. Vivar Flores),a "Históriados quetriunfaram,dos que
chegaramao poder.Não é a históriados vencidos,dos humilhadose
ofendidos.Estessãoesquecidos".9
Há que se fazerumareleiturada História de nossocontinente
periférico,processoestequeimplicaem"recuperaraverdadeirahistóriada
AméricaLatina,feitapelohomemlatino-americano,atéagorasilenciado
pela'históriaoficial',sustentadapelosgruposdepoderdedentroedefora
doterritóriolatino-americano".10
Esses subsídiosoferecidospor cientistassociais,comoP. Burke, J.
H. Rodriguese A. V. Flores,possibilitam-nosrepensaro tampodaHistória
dentrodeumanovaperspectivametodológica,bemcomosuaaproximação
e interaçãocomo fenômenojurídico sobo viés crítico-desmistificador.
2. Historiografia Jurídica Tradicional: Naturezae'Função
Na trajetóriadaculturajurídicamodernaháumconsensodeque
áreasde investigaçãocomoHistóriadoDireito,HistóriadasInstituições
Jurídicas e HistóriadasIdéiasou do PensamentoJurídico,estãotodas
ti
8 cr José HonórioRodrigues.Filosofia e...,op.cit.,p. 31-32.
q Alberto Vivar Flores. Antropologia da Libertação Latino-Americana, São Paulo,
Paulinas, 1991,p. 39.
10 Idem. ibidem.
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identificadas,oracomumsaberformalista,abstratoeerudito.oracomuma
verdade xtraídadegrandestextoslegislativos.interpretaçõeshexegéticas
demagistrados,formulaçõesherméticasdejusfilósofose institutosarcai-
cos e burocratizados.Todavia,estalongatradiçãofoi interrompidanas
últimasduasdécadaspor um renovadointeressede naturezacrítico-
ideológicapor questõesmetodológicassobrea HistóriadoDireito.Cer-
tamentequeeste"approch"refletetambémoesgotamentodeumcertotipo
dehistoriografiajurídicaembasadaemvaloresliberal-individualistas.Esta
retomadadoviéshistoricistacercadasidéiasoudasinstituiçõesjurídicas
buscasuperarademasiadacrisequeseabateusobreestecampodepesquisa.
A poucarelevânciadadisciplinanãose deveà faltadeespecialistasou
aficcionados.masmuitomaisemfunçãodeumacrisemotivadapor sua
faltadesignificadoe peladificuldadedeencontrarumafunçãoquereal-
mentejustifiquesuaexistência.II
Naverdade.umaanálisemaisatentasobreasrazõesdoexaurimento
da Históriado Direitorealçao fatode quea historiografiajurídica da
modernidade.constituídaemgrandeparteporprincípiosevaloresliberais-
burgueses.desempenham,nodizerdeAntônioM. Hespanha,doisobjetivos
muitosclaros:
a) primeiramente,"relativizare, conseqüentemente.d svalorizara
ordemsociale jurídica pré-burguesa.presentando-acomofundadana
irracionalidade.nopreconceitoe najustiça":
b) segundo.realizar"a apologiada lutadaburguesiacontraessa
ordemilegítima(AncienRégime)eafavordaconstruçãodeumDireitoe
deumasociedade'naturais'ehannônicos.istoé.libertosdaarbitrariedade
1
. "
d d . ,,12 .e llstoncl a eantenores.
ObviamentequeacríticaburguesaempregadacontraoantigoDireito
easorg~nizaçõespolíticasfeudais.gerouefeitosefoi eficaznumprimeiro
momentohistórico.masacabouperdendosignificadocomaedificaçãoda
ordeme dahegemonialiberal-individualista,Assim.a missãoda histo-
riografiatornou-seumimltrumentodeendeusamentodaordemjurídica,
11 Cf. Antônio M. Hespanha.A História do Direito na História Social, Lisboa, Livros
Horizontes, s/dop. 09.
12 Idem, ibidem.
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políticae socialdo mododeproduçãocapitalista,namedidaemqueo
espaçoinstitucionalizadopassaasercobertoporum"universoideológico
apresentadocomoumasituaçãonaturalindependentedodeverhistórico."13
Daí a historiografiajurídicapresaaostextoslegaise à exegesedeseus
corifeusorientar-serumo,oraa umformalismotécnico-dogmático,oraa
umaerudiçãoantiquadadavidasocial.
Dessaforma,comosalientao lúcidoinvestigadordo Institutode
CiênciasSociaisdaUniversidadedeLisboa,algunsjuristas-historiadores
declinarampor umanarrativa"conservadorae dogmática,quevisavaa
'justificação'daordemsocialejurídicavigente,tentandoprovarqueela
mergulhavana 'tradição',no 'espíritonacional',ou queresultavanum
paulatinoprogressodo'espíritohumano'.,,14Talposturanegligenciavatoda
equalquerexplicitaçãodoDireitoporumprocessodinâmico,inseridonobojo
deconflitosetensõesociais.Outratendênciadosoperadoresdolegalismono
meioacadêmicoeraadesconsideraçãoporumahistoricidadedasinstituições
quepossibilitasse,naformaçãodosjuristas,apráticadecondutaseficazese
legitimamenteidentificadascomosproblemasdasociedade.Comissofavore-
cia-seaoficializaçãodeumahistoriografia"eruditaepassadistaquetendiaa
refugiar-senasépocashistóricasmaisremotas"15eemdiscussõesmeramente
teórico-acadêmicasdecunhoidealista/abstrato.
O surtodohistoricismotradicional,ocultando-senosupostomitoda
neutralidadedo sabere dauniversalidadedosprincípiosdaciênciaposi-
tivista, expressãoda fase concorrencialdo Capitalismo,abnegao
"problemacríticodoconhecimentohistórico"e ordena-seporumapers-
pectivalinear,estáticaeconservadora.Forja-se,assim,umconhecimento
históricoelitistacalcadonaconstruçãomútuada"neutralidadedacultura
e dosintelectuais,(...) transformadosnumaespéciedeinstânciarbitral
colocadaacimadosconceitosdeclasse.,,16
Na medidaem quea historiografiatradicional(liberal-burguesa)
passaaserumameradisciplinadejustificaçãodaordemlegalimperante
daacumulaçãodeconhecimentosparaa chamí(da"culturasuperior",sem
\3 Antônio M. Hespanha, A História doDireito..., op. cito
14 Antônio M. Hespanha,História das Instituições, Coimbra, Almedina, 1982.
15 Idem, ibidem.
16 Antônio M. Hespanha, A História do Direito..., op. cit., p. 12-13.
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fins úteisparacomarealidade,aHistóriadoDireitoperdesuasignificação
e entraemumconstantedescrédito,constituindo-senumcampodo saber
depoucautilidade,acabando,seuspressupostos,porsucumbirnumacrise
deeficácia.Asprofundasmudançasepistemológicasnasciênciashumanas,
os novosinteresses,a insurgênciadeconflitossociaiseasrecentestrans-
formaçõesporquevêmpa~sandoasformasdevidacontemporâneadeter-
minamumarenovaçãometodológicanosestudoshistóricosdasinstituições
jurídicasepolíticas.
Destafeita,urgeredefinir,nahistoricidadedacrise,osnovosmarcos
teórico-metodológicosquepossibilitamalcançarumnovoparadigmaque
envolvamodalidadesalternativasdeinterpretação,pesquisaeinvestigação
histórica.Não maisumahistoricidadelinear,elitistae acumulativa,mas
problematizante,desmistificadorae transformadora.Tendoemcontaesse
tipo de preocupação,importarefletir um pouco maisa questãodas
mudançasociais;a crisedosparadigmase osnovosreferenciaisparase
repensarahistoricidadedasidéiasedasinstitliiçõesnoDireito.
3. Novos marcosnahistoricidadedo direito
A renovaçãocríticanahistoriografiadoDireito-noâmbitodesuas
fonteshistóricas,suasidéiase desuasinstituições- começaráa aparecer
emfins dosanossessentae aolongodadécadadesetenta.17Trata-sede
substituirosmodelosteóricosconstruídosdeformaabstrataedogmatizada,-
por investigaçõeshistóricas,engendradasnadialéticadaproduçãoe das
relaçõessociaisconcretas.Sendoassim,há de se apontarquetipo de
influênciasdopensamentofilosóficoedateoriasocialcontribuiuparaque
serepensassequera compreensãohistoricistadouniversojurídico,quero
desenvolvimentocríticodahistoriografiadoDireito.
Semseatera umadescriçãopormenorizadae exaustiva,cabeassi-
nalarcinco"eventosepistemológicos"quetiverame aindaexercemuma
significativainfluênciacO,VIomarcode referênciaaos novosestudos
históricosdoDireitonaAméricaLatina.A tituloexemplificativocomeça-
17 Cf. AntônioM. Hespanha,A História doDireito op.cit.,p. 14-15.
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secomo registrodostrêsprimeiros"eventos",tambémjámencionadospelo
juristahistoriadorAntônioM. Hespanha.
a) O primeirodelesé a emergência,principalmentenaEuropaOci-
dental,no final dadécadade sessenta,deumacorrenteprogressistade
cunhoneomarxista,quedesencadeouprofundasmudançasnateoriasocial
emgeral.EscreveAntônioM. Hespanha,aessepropósito,quea"renovação
dosestudosmarxistas,possibilitadapoliticamentepelofimdaguerrafria,
consistiunarevaloraçãodostextosclássicosenadescobertadaspotenciali-
dadesteóricasdainterpretaçãogramscianadomarxismo,méritodeG.DeUa
Volpee deL. Althussere suasescolas.,,18A retomadadosescritosdeA.
Gramscipropiciavao deslocamentodo dogmatismoe do mecanicismo
leninistaparaumapolíticaculturalmaisflexívele abertaàautocrítica.Já
Louis Althusserpartedadesconstruçãoestruturalistaeeconomicistapara
lançarasbasesepistemológicasdeumaciência"pura"do marxismo.O
aumentododebatesobreateoriamarxista,bemcomoo amploalcancede
umarevisãonecessáriade seuscânones,coincidiucoma explosãodo
movimentode68,cujamanifestaçãomaisintensafoi omovimentoestudan-
til de68que,imbuídoporumaestratégiantiimperialistaeanticapitalista,
trouxeconsigoodiscursodos"novossujeitos ociaiseosnovosconteúdos
da revolução",materializandoa críticaideológicada ciência,dasinsti-
tuiçõese dadivisãosocialdotrabalho.19Sobo ângulodaHistoriografia,
umacontribuiçãoimportantefoi a reaçãoàfilosofiaanalíticaporpartedo
marxismobritânico,representadoporteóricoscomoE. Hobsbawm,C. HiU
eE. P.Thompson,nosentidodediscutirefundarumahistoriografiasocial.
b)Outro"eventoepistemológico"éapropostadeuma"teoriacrítica"
deinspiraçãoneo-marxista-freudianarepresentadapelaEscoladeFrankfurt
e tendo como ideólogosT. Adorno, M. Horkheimer,H. MarcuseJ.
Habermas.A grandecontribuiçãodaescolaalemãéproporumafilosofia
histórico-socialquepossibilitea mudançadasociedadeapartirdaconsti-
tuiçãode um novotipo de homem.De um homememancipadode sua
18 Antônio M. Hespanha.A História do Direito..., op. fit., p. 14-15.
19 cr Otto Kallscheuer, Marxismo e TeoriasdoConhecimento,In: Eric I. Hosbawm(org.),
História do Marxismo, O Marxismo Hoje. SegundaParte, Rio de Janeiro. Paz e Terra.
1989.v. 12.p. 14-15,17. Perry Anderson, Consideraçõessobre o Marxismo Ocidental.
Porto, Afrontamento. s/do
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condiçãodealienado,dasuareconciliaçãocoma naturezanão-repressora
ecomoprocessohistóricoporelemontado.A metadealcanceutópicoestá
na reconciliaçãoentreo sujeitosocial,a naturezanão-repressorae a
história?ONaturalmente,a teoriacríticarevela-secomouminstrumental
operantequepermitea tomadadeconsciênciadossujeitosnahistóriae a
rupturade suacondiçãodeopressão,espoliaçãoe marginalidade.Além
desseaspectorelevantedateoriacríticaenquantoprocessoadequadoao
esclarecimentoe à emancipação,recuperandot doumconteúdoutópico-
libertadordopensamentoocidental,destaca-se,igualmente,comocontun-
dente"críticadosgrandesmitosda 'objetividade'dafilosofiaburguesa,
nomeadamente,o positivismoe o neopositivismo.,,21Sendoassim,para
efeitodeumafilosofiadaHistóriaé,deumlado,aafirmaçãoda"validade
teóricado subjetivismoe do idealismo'humanistas"', de outro,sob o
aspectoprático,"trazparaa experiênciadainvestigaçãohistóricanovos
domíniosdarealidadehumanae social,como~ueseabremnovosproble-
mase seexigemnovassíntesesexplicativas.,,2
c) O terceiroreferencialparasetomaremcontacomocontribuição
à renovaçãodahistoriografiaocidental(particularmentedaperiferia)é o
conjuntodecritériosdeinvestigaçãoe análisepostopelaEscolafrancesa
dos"Annales".Um recortebemdelineadodeseustraçosé delineadona
apresentaçãodaobracoletivapublicada,naFrança,em1980,noJvfagazine
Littéraire: .
"GeradapelogrupoquedirigiuarevistafrancesaAnnales- queteve
comofigurascentraisLucienFebvre,MarcBlocheFernandBraudel-, a
chamadaNovaHistóriasofreuumgrandeimpulsonosúltimosquinzeanos,
a pontode se tornara expressãomaiscaracterísticada historiografia
francesadosnossosdias.
De facto,em França(e não só), a históriadas mentalidades,a
história-problemavieramocuparo espaçoda história-relato.O próprio
factohistórico- durantetantotempoumvalorsegurodaciênciapositivista
,')
20 Antônio Carlos Wolkmer, Introdução ao Pensamento Jurídico Crítico,
Acadêmica, 1991,p. 39-40.
21 Antônio M. Hespanha,A Histôria do Direito..., op. cit., p. 15.
22 Idem, ibidem.
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- passoua ser um materialcomoqualqueroutro,tal comono casoda
EconomiaPolítica,daLingüística,daDemografiaoudaPsicanálise.,,23
Na verdade,desconstrói-seliamesdoparadigmatradicionaldanar-
rativahistórica,envoltonacomplexidadedegrandesestruturasexplicativas
isoladas,marcadasoraporumidealismoeclético,oraporummecanicismo
cientificista,optando-se,agora,por umaHistóriaque interrelacionaos
diversossignificadosdaatividadehumana.Destemodo,a renovaçãoda
História sob o aspectoda "significação"interdisciplinarpropostapela
Escola dos" Annales",objetiva,segundoo precisoesclarecimentode
AntônioM. Hespanha:
a) ultrapassaro positivismohistórico,inclinado"paraa purades-
criçãodefatosisolados(...),atravésdeumesforçonosentidodesurpreen-
derasestruturasmaisprofundase maisestáveis(estruturasdemográficas,
econômicas,culturais,lingüísticas,etc.)queexplicama verificaçãoe o
encadeamentodessesfatos";
b) eliminarosobstáculos"queselevantamentreosdiversosetores
especializadosdahistória(...)demodoaestabelecerumahistóriaglobal,
restaurandoa unidaderealdavida(...)"~
c) buscarumaHistóriaSocialque"sesocorrados resultadosdas
ciênciashumanas( ociologia,lingüística,economia,semiologia)'H"~
d) finalmente,ter em contaa "histórianãosó comociênciado
passado('H)' mascomociênciadopresente,namedidaemque,emligação
comasciênciashumanas,investigasleisdeorganizaçãoetransformação
dassociedadeshumanas.,,24
Transpondoessespressupostosda"NovaHistória"paraocampodas
fontes,das idéiase dasinstituiçõesjurídicas,chega-seà propostade
alinhamentodeummodelometodológicoquevenharedefinirasfunçõ~s
dosestudoshistóricosnoâmbitodoDireito.Talposturaimplicanaadesãoa
umaestratégiainterdisciplinar,nãoumainterdisciplinariedademeramente
ti
23 JacquesLe Goff, EmmanuelLe Roy Ladurie,et.alii.História eNovaHistória,Lisboa,
Teorema, 1986, p. 5, Para um panoramageral da Escola francesa, ver: Peter Burke, A
Escola dos Annales - 1929/1989,2" ed., São Paulo, UNESP, 1992.
24 Antônio M. Hespanha,História..., op. cit., p. 17.
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formal,masquetenhapresentea críticae a transfonnaçãodo conteúdo
problematizado.
Seostrêsprimeirosfatores- emergênciadoneomarxismo,dateoria
críticae da "NovaHistória"- desempenharamumagrandemotivaçãoe
avançosna historiografiaocidental, importaconsignaroutros dois
movimentosquepoderãoexercerumaincisivacontribuiçãoparaosestudos
histórico-jurídicosnaAméricaLatina,qualseja,o pensamentofilosófico
dalibertaçãoeacorrentebrasileiradodireitoalternativo.
d) A quarta"linhade força" é a existênciade um pensamento
libertadorlatino-americanoquesedefineporumlutateórico-práticacontra
umasituaçãosócio-políticadedominação,pressão,exploraçãoeinjustiça.
É ocombateàplenaadversidadeeabuscaincontidapormudançasradicais.
Algumasformulaçõesteóricastêmdesempenhadoumafunçãoessencialno
desenvolvimentodo 'pensamentolibertador'florescentenaAméricaLati-
na,taiscomo,ateoriadadependência(vertenteconômica/política:T. dos
Santos,F. H. Cardoso,RuyM. Marini,A. GunderFrank,AníbalQuijano,P.
GonzálezCasanova),a teologiada libertação(G. Gutierrez,L. Boff, H.
Assman),apedagogialibertadoradooprimido(PauloFreire)eafilosofiada
libertação(E.Dussel,1.C. Scannone,RodolfoKusch,ArturoA. Roig,etc)?5
Ademais,comoescrevecorretamenteDavid S. Rúbio, múltiplas
devemserconsideradasas matrizes"condicionantesdeste'boom'liber-
tador.Desdeo peculiarfenômenodopopulismolatino-americano,espécie
de simuladaalternativaàs vias capitalistae socialista.Passandopelos
acontecimentoshistóricostãosignificativoscomoa RevoluçãoCubana,a
GuerraFria, osefeitosdoprocessodescolonizadordospovosdoTerceiro
Mundo,atéa influênciadefigurasvinculadasdiretamentecoma arena
políticaesocialdoportedeCamiloTorres,FidelCastro,SalvadorAllende,
FrantzFanon,VelascoAlvoradoe CheGuevara.,,26
25 Consultar neste sentido: David Sanchez Rúbio, Proyección Jurídica de Ia Filosofia
Latino-americana de Ia Liberación, Aproximación Concretaa Ia Obra de Leopoldo Zea
y Enrique Dussel, Tese de /»outoramento apresentadana Universidade de Sevilha,
01.12.94, p. 7, Horácio Ceruti Guldberg,Filosofia de Ia Liberación Latino-americana,
México, Fondo deCultura Económica, 1983,Frantz Fanon, Os Condenadosda Terra, 2"
ed.. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira. 1979.
26 David Sanchez Rúbio, Proyección..., op. cit., p. 13.
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o quesedevedestacar,comotributodo'"pensamentolibertador"
latino-americanoparaumanovahistoricidadedasformasdecontrolelegal
e denormatividadesocial,éa afirmaçãodeumaalteridademancipadora,
medianteumDireito,livredainjustiçae dacoerção,compostaporsujei-
tos-cidadãosautênticos.Introduz-se,assim,napesquisahistórica,oscon-
ceitosde"alteridade",libertação"e "justiçasocial".
e) Por último,a presençamaisrecente polêmicado movimento
brasileirodesignadode"direitoalternativo".Nãosetratarigorosamented
umaescolahomogênea,comumapropostacabada,masmuitomaisdeuma
correntequeemerge,nofinal dosanosoitentae iníciodosnoventa,por
partedealgunsmagistrados(juizesgaúchosdaAIURIS, comoAmiltonB.
de Carvalho)e de professoresuniversitários(EdmundoL. ArrudaIr.,
RobertoA. R. de Aguiar,José Geraldode SouzaIr., etc). Implicana
estratégiadelutadentrodalegalidadeinstituída(noâmbitodosaparatos
institucionalizados)e dalegalidadea instituir(esferadapluralidadedos
grupose movimentossociaisquetêmseusdireitosnegadose reprimidos).
Explora-seasfissurase deficiênciasdaordemjurídicaformal-individua-
lista,buscandorecuperar(atravésdeumainterpretaçãocríticaeumaapli-
caçãohumanistadostextoslegais)a dimensãotransformadoradoDireito
pondo-oa serviçodalibertação.27
Aindaquenãosetenhaumaelaboraçãosistematizadaedefinitivade
suascaracterísticas,algunscritériospodemserregistrados,emfunçãoda
propostateóricadeseusfundadores(AmiltonB. deCarvalho,EdmundoL.
deArrudaJr.). Senão,veja-se:
a)o Direitoéuminstrumentodelutaafavordosmenosfavorecidos
einjustiçados;.
b) rejeita-seaneutralidadeeapoliticidadedosagentesedasinstân-
ciasdejurisdição;
c)busca-seconstruirumasociedadesocialistaedemocrática;
d) opção metodológicapor um instrumentalhistórico-social
dialético; ti
27 Cf. Antônio Carlos Wolkmer, Introdução ao PensamentoJurídico Crítico, 23ed., São
Paulo, Acadêmica, 1995, p.
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e)privilegia-sea legitimidadedasmaioriaseajustiçasocial.28
Os efeitosinovadoresdajuridicidadealternativapodemperfei-
tamentecontribuirparaestabelecernovosparâmetrosdefundamentação,
conceituaçãoefinalidadenoestudohistoriográficodasidéiase dasinsti-
. tuiçõesjurídicas.
Esses"eventosepistemológicos"aquidestacadosrevelam-seines-
gotáveissubsídiosparacomporos novosreferenciaismetodológicosde
umainterpretaçãocríticae interdisciplinarnoestudohistóricodasidéiase
dasinstituiçõesnocampodoDireito.
Certamentequeametaéalcançarumanovacompreensãohistoricista
querompacomo cultura'tismoelitistae o dogmatismopositivista,per-
mitindoque as múltiplase diversasdisciplinashistóricasdo Direito
(Históriado Direito,HistóriadasIdéiase/oudo PensamentoJurídico,
HistóriadasInstituições)deixemdeterumsentidoapologéticoe ilusório
daordemtradicionaldominante,adquirindoumsentidodesmistificadore
libertário.Libertadordaverdade ngendradapelapráticasociale sintoni-
zadocomo "deverhistórico"radicadona realizaçãohumana?9De um
"deverhistórico"emqueo homemsejao serprivilegiado,seusignificado
maior,o realsujeitodahistória.Comissodescarta-seo falsomodismodo
"fim"daHistóriaeda"morte"dosujeitonahistória.Repensa-senumnovo
sujeito(sujeitoscoletivos)comofontedelegitimaçãodeumanovahistori-
cidadenormativa.
Enfim, parase fazeravançarumanovaconcepçãohistóricadas
fontes,dasidéiasedasinstituiçõesjurídicasfaz-seobrigatóriorevercriti-
camenteas ações,os acontecimentose asproduçõesdo passadono que
tangeàspráticasderegulamentaçãoecontrolesocial.
28 Consultar nestesentido: Am~ton B. Carvalho, Magistratura e Direito Alternativo, SP.
Acadêmica. 1992.p. 85-96.EdmundoL. deArruda Jr., Introdução à Sociologia Jurídica
Alternativa. SP. Acadêmica, 1993, p. 115-142,Horácio Wanderlei Rodrigues, Ensino
Jurídico e Direito Alternativo. SP., Acadêmica, 1993,p. 151-167.
29 Cf. Antônio M. Hespanha,A História do Direito op. cit., p. 17-18.
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